
Ano XCIV  Nº 36.960 |   SÃO LUÍS-MA, QUARTA-FEIRA, 4 DE OUTUBRO DE 2023   |   CAPITAL E INTERIOR  R$ 2,00 @imparcialonline @oimparcial 98 99144-5641@OImparcialMA

NOSSOS TELEFONES:  REDAÇÃO 982320262   •   COMERCIAL 991151624   •   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

an
os

a
n

o
s
an
os

ROGERIO MOREIRA LIMA 
Eng. Eletric.  Mestre e Doutor em Enge-

nharia Elétrica Professor da UEMA

Mandato 
temporal no STF 

 Regras da minirreforma
eleitoral  não valerão 

para as eleições de 2024
O Senado adiou mais uma vez a votação da minirreforma eleitoral, como confirmou Marcelo Castro (MDB-PI), nesta terça-feira (3), nas redes sociais. Assim, as regras aprovadas em setembro 

pela Câmara não poderão ser aplicadas no pleito municipal do próximo ano, pois deveriam ser votadas pelo Senado até 6 de outubro, a tempo de a reforma ser sancionada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. “A minirreforma eleitoral não será votada pelo Senado nesta semana, o que inviabiliza sua aplicação para as eleições de 2024. O Senado preferiu se dedicar com mais profun-

didade ao Código Eleitoral, já sob minha relatoria, e fazer uma reforma eleitoral mais ampla e consistente”, escreveu Castro, que deve ser apontado como relator da minirreforma.
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Engenharia 
Eletrônica na era 

do nanochip

Fiéis celebram 
Nossa Senhora 

Aparecida

Anatel inicia estudos para desligar redes móveis 2G e 3G

Cordino entra 
no TJD contra fim 

da Copa FMF

Um “arranca-rabo” está a sacudir a 
relação entre o pragmático Congresso 
Nacional e o sisudo Supremo Tribunal 

Federal, enquanto o Palácio do Planalto 
acompanha o rolo à distância, seguindo 

a lei do silêncio sepulcral, de “falar 
somente o necessário”. Membros do 

Senado acusam o STF de usurpar 
competências do Legislativo.

O festejo de Nossa Senhora Apare-
cida ocorre em paróquias, comunida-
des e igrejas do Maranhão. A progra-
mação inclui atividades litúrgicas e 

culturais, com missas diárias

Museu de Arte Sacra reabre 
ao público nesta quarta

O acervo do Museu é composto por uma importante co-
leção com peças de imaginárias, ourivesaria e paramentos 

dos séculos XVII, XVIII e XIX

Maranhão mirando mercado 
latino-americano de turismo

O turismo do Maranhão embarcou para mais uma feira, desta vez, inter-
nacional. Após a participação na ABAV Expo, no Rio de Janeiro (RJ), a Secreta-
ria de Estado do Turismo (Setur-MA) está marcando presença na 27ª Feira In-
ternacional do Turismo (FIT), realizada de 30 de setembro a 3 de outubro, em 
Buenos Aires, na Argentina, na Rural Prédio Feira de Buenos Aires, para captar 
parcerias no mercado latino-americano. 

F U T E B O L

Porto do Itaqui recebe 
volume recorde de Diesel S10

O Bureau Veritas, líder mundial em testes, inspeções e certificações (TIC), inspeciona volume recorde de combustível no Porto do Itaqui, em São Luís, no Maranhão. O Grupo foi responsável 
por atestar a qualidade de mais de 135 mil toneladas de diesel S10, produzido nos Emirados Árabes e transportado para o Brasil no petroleiro Zumbi dos Palmares. Devido à dimensão da carga, o 

conteúdo precisou ser distribuído entre o terminal do porto e outras três embarcações, demandando operação logística três vezes maior que o habitual. 
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AGUERRARR DOSCHIPS:

Engenharia Eletrônica na era do nanochip

A En ge nharia Ele trô ni ca é o cam po
da En ge nha ria que es tu do os circui tos
e dis po si tivos ele trô ni cos des de a sua
con cep ção, abri ca ção e apli ca ção. Os
chips na da mais são do que um circui-
to ele trô ni co mi ni a tu ri za do so bre um
subs tra to fi no de ma te ri al se mi con-
du tor, po den do con ter bi lhões de
tran sis to res. Mas afi nal o que são se-
mi con du to res?

Se mi con du to res são ma te ri ais que
po dem atu ar tan to co mo con du tor
quan to co mo iso lan te, pro pri e da de
que é a ba se do mun do mo derno, pois
po de atu ar co mo uma cha ve, li-
ga/des li ga, 0 ou 1, sen do o hard ware
ide al pa ra o sis te ma bi ná rio. A téc ni ca
de do pa gem é uti li za da pa ra me lho rar
sig ni fi ca ti va men te a con du ti vi da de
do semi con du tor e al te ra ção das ca-
rac te rís ti cas pe la apli ca ção de luz ou
ca lor.

A forma ção do en ge nhei ro em Ele-
trô ni ca de man da gran de es for ço e in-
ves ti men to de uma na ção, pois ne ces-
si ta que os egres sos do en si no mé dio
te nham uma forte ba se em Ma te má ti-
ca, Fí si ca e Quí mi ca, sen do que sua
forma ção se di vi de em con teú dos bá-
si cos, pro fis si o nais e es pe cí fi cos (art.
9º da Re so lu ção MEC/CNE-2019). A

forma ção bá si ca de ve forne cer co-
nhe ci men tos de Ma te má ti ca e Fí si ca
de ní vel su pe ri or, a qual con tem pla 
Cál cu lo Di fe ren ci al e In te gral, Equa-
ções Di fe ren ci ais Ordi ná ri as e Parci-
ais, Va riá veis Com ple xas, Aná li se Ve-
to ri al, Aná li se de Fou ri er, Pro ba bi li da-
de e Es ta tís ti ca, Pro ces sos Es to cás ti-
cos, Me câ ni ca (Es tá ti ca e Di nâ mi ca),
Gra vi ta ção, On das, Termo di nâ mi ca,
Ele tro mag ne tis mo, Óp ti ca (Ge o mé-
tri ca e Fí si ca), Fí si ca Mo derna e Quí-
mi ca. Após os dois pri mei ros anos de
En ge nha ria, o es tu dan te con clui os
con teú dos bá si cos e avan ça pa ra os
con teú dos pro fis si o nais. Sen do que
os con teú dos pro fis si o nais de vem for-
ne cer as ha bi li da des e com pe tên ci as
ne ces sá ri as às ati vi da des pro fis si o-
nais de es tu dos, pro je tos, aná li ses,
ava li a ções, vis to ri as, pe rí ci as, pa re ce-
res e di vul ga ção téc ni ca, pro du ção
téc ni ca es pe ci a li za da, di re ção e exe-
cu ção de obras e servi ços téc ni cos re-
fe ren tes a ma te ri ais elé tri cos e ele trô-
ni cos; equi pa men tos ele trô ni cos em
ge ral; sis te mas de co mu ni ca ção e te-
le co mu ni ca ções; sis te mas de me di-
ção e con tro le elé tri co e ele trô ni co;
seus servi ços afins e cor re la tos.

O de sen vol vi men to da mi cro e le-
trô ni ca se deu no Vale do Si lí cio após
in cen ti vos da Uni ver si da de de Stan-
ford pa ra cri a ção de em pre sas cul mi-
na ram com o de sen vol vi men to do cir-
cui to in te gra do. Foi no Va le de Si lí cio
que o circui to in te gra do ba se a do em
si lí cio, o mi cro pro ces sa dor, o mi cro-
com pu ta dor, en tre ou tras tec no lo gi as
cha ve, fo ram de sen vol vi dos. En tre-
tan to, o es for ço do governo de Taiwan
pe la cri a ção de um va le do si lí cio lo cal
ten do co mo atra ti vos: ter ras ba ra tas,
ca pi tal dis po ní vel e sa lá ri os mais bai-
xos, cul mi nou com a che ga da de Mor-
ris Chang, que propôs a Taiwan fa bri-
car chips em vez de pro je tá-los, pro pi-
ci an do a fun da ção da TSCM (Em pre sa
de Fa bri ca ção de Se mi con du to res de
Taiwan) em 1987, a qual tem ho je en-
tre seus prin ci pais cli en tes: Ap ple,
AMD, Bro ad com, Marvel, Me dia Tek,
Nvi dia e Qual com, le van do a uma li-
de ran ça mun di al na fa bri ca ção de
chips, sen do ho je a em pre sa mais va-
li o sa da Ásia.

A Chi na co lo cou co mo pri o ri da de a
fa bri ca ção dos seus chips, mas não

con se gue al can çar Taiwan, e os EUA
im põem res tri ções pa ra ex porta ção
dos chips mais avan ça dos à Chi na.
Ade mais, a nova Lei de Chips dos EUA
tem por ob je ti vo tra zer de vol ta ao
país a fa bri ca ção dos chips mais avan-
ça dos. Embo ra a Chi na con si ga pro-
du zir chips com tran sis to res in fe ri o-
res a 15 e até a 10 nanô me tros, ela pre-
ci sa da fa bri ca ção na fai xa en tre 7 e 5
nanô me tros e es tes só a TSMC fa bri ca.
Des te mo do o con fli to es tá cri a do.

A de sorga ni za ção da ca deia pro du-
ti va e a es cas sez de chips vi vi dos na
pan de mia le va ram a se re a va li ar a ex-
tre ma de pen dên cia da TSMC na fa bri-
ca ção dos circui tos in te gra dos. As-
sim, a IN TEL, por exem plo, tra çou um
pla no pa ra re du zir a de pen dên cia da
Ásia, am pli an do su as ope ra ções na
Amé ri ca La ti na. Es sa po de ser uma
oportu ni da de pa ra o Bra sil, que li qui-
dou a CEI TEC, sua em pre sa de se mi-
con du to res, le van do à perda de 95%
dos seus pro je tis tas. E ago ra Bra sil?

O Bra sil tem um pro ble ma crô ni co
de forma ção de re cur sos hu ma nos,
on de a fal ta de uma boa forma ção no
en si no mé dio de Mate má ti ca e Fí si ca
au men ta a re ten ção e eva são dos alu-
nos em En ge nha ria, e pa ra re verter is-
so de ve-se ter um am plo in ves ti men to
no en si no fun da men tal me lho ran do a
forma ção bá si ca em Ma te má ti ca e Fí-
si ca e as sim re du zir a eva são e a re ten-
ção nos cur sos de En ge nha ria, e in-
ves tir pe sa da men te nos pro gra mas de
pós-gra du a ção stric tu sen so (mes tra-
do e dou to ra do) das En ge nha ri as e
nos Cen tros de Pes qui sa. 

Des te mo do, ou in ves ti mos na En-
ge nha ria Ele trô ni ca ou o pro ces so de
de sin dus tri a li za ção do Bra sil se acen-
tu a rá, nos le van do a ser me ros ex por-
ta do res de ma té ri as pri mas e im por-
ta do res de pro du tos ma nu fa tu ra dos,
nos fa zen do perder to do o avan ço do
país ob ti do no sé cu lo XX, ini ci an do-se
em 1948, com cres ci men to do PIB de
9,7%, e en cer ran do-se em 1980, com
cres ci men to de 9,23%. As sim, o Bra sil
pre ci sa se in se rir no merca do mun di-
al, o qual é do mi na do pe la ele trô ni ca,
e sem ela não te mos In te li gên cia Arti-
fi ci al, co mu ni ca ções mó veis, veí cu los
etc; pois é sa bi do que no mun do mo-
derno te mos chips na gran de mai o ria
dos pro du tos.

EDITOTT RIAL

Desafiosna luta
contrao câncer

No Ou tu bro Ro sa, a So ci e da de Bra si lei ra de Mas to lo-
gia alerta que o au to e xa me não de ve ser o úni co ele men-
to pa ra de um es pe ci als ta

Em 2022, fo ram re gis tra dos mais 66 mil ca sos de cân-
cer de ma ma no país, se gun do os da dos do Ins ti tu to Na-
ci o nal do Cân cer (In ca), do Mi nis té rio da Saú de. Mes mo
com ta xas di fe ren ci a das por re gião, a do en ça é a prin ci-
pal cau sa de morta lida de das mu lhe res no país e o se-
gun do ti po mais fre quen te no mun do. Es sa al ta le ta li da-
de es tá re la ci o na da, em boa parte, aos di ag nós ti cos tar-
di os. A do en ça é iden ti fi ca da em es tá gio avan ça do, o
que di fi cul ta ou torna im pos sí vel a cu ra.

Há 21 anos, o Bra sil ade riu ao movi mento mun di al
Ou tu bro Ro sa, lan ça do nos anos 1990, a fim de alertar as
mu lhe res pa ra a im portân cia dos exa mes pe rió di cos,
so bre tu do, os de ma ma, e, as sim, de tec tar pre co ce men-
te o cân cer. A cam panha re co men da ain da que as mu-
lhe res apren dam e fa çam o au to e xa me das ma mas. Ao
me nor si nal de um nó du lo, bus car o aten di men to e os
cui da dos ne ces sá ri os.

A So ci e da de Bra si lei ra de Mas to lo gia alerta, en tre tan-
to, que o au to e xa me não de ve ser o úni co ele men to pa ra
a bus ca de um es pe cia lis ta. A sus pei ta de um nó du lo por
meio do au to e xa me po de sig ni fi car que ele es te ja em es-
tá gio avan ça do. Portan to, a con sul ta pe rió di ca com es-
pe ci a lis tas e a re a li za ção dos exa mes re co men da dos é o
meio mais se gro e ca paz de iden ti fi car pre co ce men te a
do en ça e re ce ber o tra ta men to ade qua do.

Es pe ci a lis tas res sal tam que o di ag nós ti co pre co ce é o
mai or ali a do con tra o cân cer. Mas is so nem sem pre é
pos sí vel pa ra gran de parte das mu lhe res. Aque las de
bai xa ren da e de pen den tes dos servi ços da re de pú bli ca,
en fren tam di fi cul dades de con se guir uma con sul ta e
pas sar pe los tes tes ne ces sá ri os. Há tam bém as que de-
sis tem de pois de pas sar por ex pe ri ên ci as bem ruins. A
fal ta de in forma ção cor re ta ain da é a grande ad ver sá ria
da saú de das mu lhe res, in de pen den te men te da con di-
ção so ci o e conô mi ca. Co mo efei to co la te ral da de sin for-
ma ção, há mu lhe res que evi tam um en con tro co mo es-
pe ci a lis ta por ter me do de um re sul ta do po si ti vo.

Os dados ofi ci ais ou de ins ti tui ções de clas se são far-
tos pa ra que as au tori da des de saú de ado tem as me di-
das ne ces sá ri as pa ra pos tergar a morte dos bra si lei ros.
Fal ta es tru tu ra na re de pú bli ca ca paz de ga ran tir aten di-
men to ade qua do, ofe re cen do aos pa ci en tes os mei os in-
dis pen sá veis ao en fren ta men to do cân cer de ma ma e de
mui tas ou tras do en ças de al ta le ta li da de. A so ci e da de,
por sua vez, de ve dar sua con tri bui ção, que co me ça com
a va cina ção de ado les cen tes (me ni nos e me ni nas) con-
tra o ví rus HPV, res pon sá vel por uma margem ex pres si-
va dos cân ce res do co lo de úte ro e le sões pré-can ce ro-
sas.

A pu bli ca ção Es ti ma ti va 2023 — In ci dên cia de Cân cer
no Bra sil, pro du zi da pe lo In ca, pre vê 704 mil novos ca-
sos de cân cer no país no tri ê nio 2023-2025. É um nú me-
ro bem al to que im põe ao po der pú bli co — mu ni ci pal,
es ta du al e fe de ral — a to ma da de provi dên ci as pa ra que
os bra si lei ros te nham a as sis tên cia ade qua da e ple na no
em ba te in di vi du al con tra o cân cer e ou tras mo lés ti as
igual men te gra ves.

São Luís, quarta-feira, 4 de outubro de 2023
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Lula, Bolsonaro e a comunicação

 Fal tan do pou co me nos de 5 me ses
pa ra o pri mei ro tur no da elei ção que
vai de û nir o no vo pre si den te, os no vos
go ver na do res e par la men ta res es ta- 
du ais e fe de rais o pla ne ja men to e a
lin gua gem de co mu ni ca ção pas sam
da fa se de ajus tes e te o ri as pa ra a prá- 
ti ca. Ou ao me nos de ve ria. Pe gan do
co mo exem plo o plei to pre si den ci al,
ve mos que a po la ri za ção das pes qui- 
sas en tre o ex-pre si den te Lu la (PT) e o
atu al man da tá rio Jair Bol so na ro (PL)
tam bém se re üe te na co mu ni ca ção.
Só que ao con trá rio das in ten ções de
vo to quem es tá na fren te nes se ca so é
o ex-ca pi tão do Exér ci to.

Ape sar da ba se, da es té ti ca e do dis- 
cur so con ti nu a rem es tru tu ral men te

iguais com ata ques e pro li fe ra ção de
no tí ci as du vi do sas, o pre si den te de
uns tem pos pra cá re for mu lou e pro- 
ûs si o na li zou su as re des so ci ais fo can- 
do me nos em po lê mi cas e mais nas
re a li za ções de seu go ver no. Es tá en- 
tre gan do re sul ta dos. Pres tan do con- 
tas. Além dis so, ame ni zou sua ima- 
gem le ve men te com ti ra das hu mo ra- 
das e in te ra ções inu si ta das.

Já do la do pe tis ta há cer ta di û cul- 
da de de pa dro ni za ção do dis cur so.
En quan to os ar rou bos ver bais de Lu la
o in dis põe e am pli û cam se to res que já
são re sis ten tes a ele, seu dis cur so fo- 
ca do nas re a li za ções de seu go ver no
traz nos tal gia e ati ça lem bran ças po si- 
ti vas, mas até que pon to is so é po si ti- 
vo? Vai che gar uma ho ra que a po pu la- 
ção vai que rer sa ber do que se rá fei to e
não do que já foi re a li za do. Além dis- 

so, o ex-pre si den te ten ta im pri mir um
cli ma de união, pa ci û ca ção e de fe sa
da de mo cra cia em sua cam pa nha de
for ma le ve e no es ti lo <paz e amor=.
Mes mo que 3 re pi to 3 su as fa las às ve-
zes di gam o con trá rio.

Ape sar de per cal ços, Lu la e Bol so-
na ro es tão com a co mu ni ca ção mais
azei ta da, ne ces si tan do de pou cos
ajus tes. Ao con trá rio de Ci ro Go mes
(PDT) e to do o pe lo tão au toin ti tu la do
de ter cei ra via.

 A es ses, além da apa ren te fal ta de
vo tos há com ple ta fa lha de lei tu ra es-
tra té gi ca. Se em mé dia 75% das pes so- 
as já op ta ram por um ou pe lo ou tro
que li de ram as pes qui sas qual a van-
ta gem de sair ati ran do ne les sem
apre sen tar um ca mi nho re al men te
fac tí vel e que atin ja os co ra ções e
men tes do elei to ra do?

Quem é fascista na guerra da Ucrânia?

A ban dei ra da Ucrâ nia tem as co res
azul e ama re la. Já o gru po na ci o na lis- 
ta di rei tis ta Pravy Sec tor usa a mes ma
ban dei ra, mas com as co res pre ta e
ver me lha. Es se gru po se or ga ni zou a
par tir de 2013/14 quan do pro mo veu
ma ni fes ta ções con tra seu go ver no,
ali a do da Rús sia, con se guiu depô-lo e
aca bou por mer gu lhar o país em um
ca os po lí ti co, econô mi co e ét ni co.

A si tu a ção só se equi li brou a par tir
da sur pre en den te elei ção do atu al
pre si den te, Vla di mir Zielensky. Ele
com pe tiu co mo um <aza rão=, en tre os
par ti dá ri os da Rús sia e os ul tra di rei- 
tis tas. Pa ra sur pre sa de to do mun do e
do mun do to do, ele ven ceu as elei- 
ções, tor nou-se po pu lar e aca bou ten- 
do que sus ten tar uma guer ra con tra
Pu tin, que não se con for mou com sua
vi tó ria, uma vez que de se ja va um go- 
ver nan te sub mis so aos seus de se jos.

To dos de vem se lem brar que no iní- 
cio do atu al go ver no bra si lei ro gru pos
bol so na ris tas re fe ri am-se a <ucra ni- 
zar= o Bra sil. Seu ob je ti vo de cla ra do
era pro mo ver uma gui na da pa ra a di- 
rei ta. Mas não se ria er ra do su por que
ti nham a in ten ção de des ti tuir po de- 
res da Re pú bli ca, al go pro mo vi do pe- 
lo gru po ucra ni a no que lhes ser via de
mo de lo (em 2014). A ul tra di rei ta ucra- 
ni a na era chau vi nis ta, fran ca men te
an tir rus sa, an tis se mi ta e an ti glo ba li- 
za ção. Além do que, é bom lem brar
que agru pa men tos po lí ti cos co mo o
Pravy Sec tor pro mo vi am trei na men to
mi li tar, que ofe re ci am a cor re li gi o ná- 
ri os de ou tros paí ses.

A mi li tan te bol so na ris ta, mui to evi- 
den te no iní cio do man da to pre si den- 
ci al atu al, Sa ra Win ter, pro cla ma va a
quem que ria ou vir e a quem não que- 
ria tam bém que ela pró pria te ria re ce- 
bi do trei na men to na Ucrâ nia com es- 
se pes so al.

Pu tin e seu cír cu lo de apoi a do res

ale gam que ao der ru bar, em 2014, um
pre si den te le gal men te elei to, os ucra- 
ni a nos ti ve ram uma ati tu de fas cis ta,
de na ci o na lis mo ex tre mo, com ca rá- 
ter de an ti glo ba li za ção, além de chau- 
vi nis ta. De fa to, es se per ûl po lí ti co
tem se ma ni fes ta do em mui tos paí ses,
po den do ser uma ame a ça sé ria às ins- 
ti tui ções de mo crá ti cas. Con tu do, a in- 
va são rus sa não se deu por aque les
que po de ría mos cha mar de <bons
mo ti vos=. Em ne nhum mo men to o
go ver no rus so pre o cu pou-se com a
de mo cra cia, mes mo por que o pró prio
pre si den te rus so não é um exem plo
aca ba do de de mo cra ta ra di cal.

Ele ma ni pu lou e ma ni pu la as leis e
os tri bu nais rus sos, co lo can do-os a
ser vi ço de seus in te res ses, não do in- 
te res se do aper fei ço a men to da de mo- 
cra cia rus sa, mui to me nos do sis te ma
de mo crá ti co co mo con cep ção e prá ti- 
ca po lí ti ca. Aris tó te les já di zia, há
mais de 2 mil anos, que o sis te ma de- 
mo crá ti co se ba seia, an tes de tu do,
em <go ver nar por tur nos=, is to é, em
ha ver re ve za men to de in di ví du os e
cor ren tes po lí ti cas no po der. Ofe re cer
ve ne no e ca deia aos ad ver sá ri os 4 o
que tem acon te ci do na Rús sia 4 não
é, exa ta men te, a me lhor ma nei ra de
es ti mu lar o de sen vol vi men to da de- 
mo cra cia, con ve nha mos.

Não dei xa de ser irô ni co que Pu tin
não es pe ra va por Zelinsky no po der.
Um não po lí ti co (era ator, an tes de ser
pre si den te, imi ta va e ca ri ca tu ra va
pre si den tes na te vê, en tre ou tras ati vi- 
da des ar tís ti cas) no po der, um ci da- 
dão com an te ce den tes fa mi li a res ju- 
dai cos, não po dia e não po de ser cha- 
ma do de fas cis ta ou de an tis se mi ta.
Mas, co mo a ló gi ca for mal não é pro- 
ble ma pa ra go ver nos au to ri tá ri os, Pu- 
tin e seu cír cu lo de po der ûn gem que
o pre si den te ucra ni a no é de ex tre ma
di rei ta. Não é. E ago ra, pa ra co ro ar a
fal ta de sen ti do de al gu mas acu sa- 
ções, além de ga ran ti rem que os go- 
ver nan tes ucra ni a nos po dem ser an- 
tis se mi tas e ju deus (!) um mi nis tro
rus so aca ba de aûr mar que Zielinsky
po de ser fas cis ta, em bo ra ju deu, pois

até Hi tler ti nha san gue ju dai co.
O ab sur do é evi den te. Mas não se

tra ta ape nas de aten ta do à ló gi ca. É
tam bém um aten ta do aos mi lhões de
ví ti mas do na zis mo. Além de in fe liz,
im be cil, gros sei ra, agres si va, a fra se
de uma au to ri da de rus sa fe re to das as
pes so as de bom sen so no mun do, as
de bom ca rá ter, as sen sí veis, to das as
que têm com pro mis so com a ver da de.
E, de vo dei xar mui to cla ro, sou um
apre ci a dor da cul tu ra rus sa, amo seus
es cri to res 4 vá ri os as sas si na dos por
Sta lin 4 seus mú si cos, su as or ques- 
tras, seus ci ne as tas, seus dan ça ri nos.

Con tu do, co mo ne to de imi gran tes,
que só es ca pa ram das câ ma ras de gás
na zis tas per pe tra das pe lo mes mo Hi- 
tler a quem o mi nis tro rus so se re fe re
co mo ten do san gue ju deu, eu me sin-
to no di rei to e no de ver mo ral de so li- 
ci tar pe di do for mal de des cul pas por
par te des sa au to ri da de. Mi nha avó Sa-
ra só es ca pou do Ho lo caus to, com
seus no ve û lhos, por que o Bra sil per- 
mi tiu que pa ra cá ela vi es se. Foi um
bom in ves ti men to do país: ho je so- 
mos, en tre ne tos, bis ne tos e ta ta ra ne- 
tos de la mais de 200 bons bra si lei ros
que tra ba lham aqui co mo mé di cos,
pro fes so res, em pre sá ri os, téc ni cos,
den tis tas, edi to res, ar tis tas, en tre ou- 
tras pro ûs sões.

Sim, a Ucrâ nia tal vez não pos sa se
van glo ri ar de seu pas sa do de mo crá ti- 
co, de ser um país aber to pa ra mi no ri- 
as cul tu rais e ét ni cas. Sim, du ran te a
Se gun da Guer ra Mun di al nem sem pre
co la bo rou com as de mo cra ci as; na
ver da de, es te ve mais per to da Ale ma- 
nha na zis ta e há ca sos ter rí veis de
mas sa cres per pe tra dos por ucra ni a- 
nos con tra mi no ri as nes sa épo ca e até
an tes da guer ra.

Con tu do, ter û ca do do <la do cer to=
con tra o na zis mo não dá à Rús sia car-
ta bran ca pa ra in va dir seus vi zi nhos,
Es ta dos in de pen den tes, mes mo que
não gos te de seus go ver nan tes. E in-
ven tar men ti ras con tra ucra ni a nos e
ou tros po vos não é dig no de um país e
um po vo tão re le van tes quan to o rus- 
so.

<O ra cis ta Bra sil
ne gro=

O ra cis mo es tá ar rai ga do no Bra sil há sé cu los. Os por- 
tu gue ses trou xe ram os pri mei ros afri ca nos es cra vi za dos
em me a dos de 1540 e, du ran te mais de 300 anos, es ses
po vos e seus des cen den tes fo ram ca ti vos, sub me ti dos a
to do ti po de co var dia, hu mi lha ção e cas ti gos fí si cos, vi- 
ven do, em sua mai o ria, em con di ções sub-hu ma nas nas
sen za las.  De im por tân cia econô mi ca cru ci al em to dos
os ci clos econô mi cos e na for ma ção do país, os ne gros
(pre tos e par dos) sem pre fo ram tra ta dos co mo sub-ra ça,
as sim co mo os ín di os.

Ape sar da abo li ção da es cra va tu ra no Bra sil, em 13 de
maio de 1888 4 per to de com ple tar 134 anos 4, de mais
de 56% da po pu la ção ser de ne gros, o ra cis mo per du ra
na so ci e da de bra si lei ra até ho je. Tan to o pre con cei to pe- 
la cor da pe le quan to o ra cis mo es tru tu ral. Pa ra se ter
uma ideia, o nú me ro de ne gros ma tri cu la dos no en si no
su pe ri or só che gou a 38,15% com a po lí ti ca de co tas, en- 
tre 2010 e 2019, um cres ci men to de 400%.

Se gun do da dos do Cen so de Edu ca ção Su pe ri or 2019,
do Ins ti tu to Na ci o nal de Es tu dos e Pes qui sas Edu ca ci o- 
nais Aní sio Tei xei ra (Inep), di vul ga do em no vem bro de
2020, o Bra sil tem mais de 8,6 mi lhões de pes so as ma tri- 
cu la das em ins ti tui ções de en si no su pe ri or, mas ape nas
613 mil se de cla ra ram pre tas, o que cor res pon de a 7,12%
do to tal. Nú me ros do Ins ti tu to iDa dos, de 2020, mos- 
tram que 37,9% dos ho mens e 33,2% das mu lhe res ne- 
gras com di plo ma de en si no su pe ri or tra ba lham em car- 
gos que não exi gem o di plo ma.

No que si to anal fa be tis mo, a Pnad

Con tí nua Edu ca ção, de 2019,

apon tou que pre tos e par dos

apre sen tam anal fa be tis mo qua se

três ve zes mai or do que bran cos.

Se olhar mos pe los de sem pre ga dos no país no quar to
tri mes tre de 2020, se gun do a Pnad Con tí nua, di vul ga da
pe lo IB GE (Ins ti tu to Bra si lei ro de Ge o gra ûa e Es ta tís ti- 
ca), os ne gros re pre sen tam 72,9% das 13,9 mi lhões de
pes so as nes sa si tu a ção no pe río do. Já no sis te ma car ce- 
rá rio, o 14º Anuá rio Bra si lei ro de Se gu ran ça Pú bli ca, pu- 
bli ca do em 2020 (da dos re fe ren tes a 2019), re ve lou cres- 
ci men to de 14% de ne gros en car ce ra dos, en quan to o
nú me ro de bran cos di mi nuiu 19%. De ca da três pre sos,
dois são ne gros. Das 657,8 mil pes so as pre sas em 2019
em que há a in for ma ção da cor/ra ça dis po ní vel, 438,7
mil são ne gros (ou 66,7%).

Es ses da dos são mos tras ve la das do ra cis mo es tru tu ral
exis ten te no Bra sil. Mas, dia após dia, a pró pria po pu la- 
ção bra si lei ra re ve la des ca ra da men te o pre con cei to pa- 
ra quem qui ser ver. Só em São Pau lo e no Rio, nos úl ti- 
mos di as, al guns exem plos. Um áu dio va za do do ve re a- 
dor pau lis ta Ca mi lo Cris tó fa ro cho cou: <Não la va ram a
cal ça da (…) é coi sa de pre to, né?=. De pois, só res tou pe- 
dir des cul pas, não an tes de ser des û li a do do PSB.

Em Ni te rói, no Rio de Ja nei ro, uma de fen so ra pú bli ca
apo sen ta da ame a çou e xin gou de <ma ca co= dois tra ba- 
lha do res que fa zi am en tre gas no con do mí nio de lu xo
on de ela mo ra. O mo ti vo: a van de les es ta ria atra pa lhan- 
do-a de sair de sua ga ra gem. A in jú ria foi ûl ma da e uma
das ví ti mas dis se que o sen ti men to foi de hu mi lha ção,
<um mis to de rai va, de a gen te ser ino fen si vo di an te des- 
sas coi sas que acon te cem bas tan te no nos so dia a dia=.

Se gun do uma pes qui sa do Ins ti tu to Lo co mo ti va, se te
em ca da 10 pes so as ne gras de cla ra ram já ter so fri do pre- 
con cei to em lo jas, shop pings, res tau ran tes ou su per- 
mer ca dos. E ape sar de ter mos ti pi û ca do na lei os cri mes
de in jú ria ra ci al e ra cis mo, di û cil men te al guém é con de- 
na do. Tal vez aí es te ja mais uma pro va ca bal do ra cis mo
es tru tu ral vi gen te no país. Mas é pre ci so que is so aca be!

São Luís, quarta-feira, 11 de maio de 2022
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Pacheco já havia sinalizado que não tinha compromisso com votação até 6, data limite
para a sanção do texto a tempo de a minirreforma ser usada nas próximas eleições

SAMARTONY MAR TINS
COM IN FOR MA ÇÕES DA CÂ MA RA

Re la tó rio û na li za do

SENADO FEDERAL

Regras da minirreforma
não valerão para 2024

O
Se na do adi ou mais uma vez 
a vo ta ção da mi nir re for ma 
elei to ral, co mo con ûr mou 
Mar ce lo Cas tro (MDB-PI), 

nes ta ter ça-fei ra (3), nas re des so ci ais. 
As sim, as re gras apro va das em se tem- 
bro pe la Câ ma ra não po de rão ser apli- 
ca das no plei to mu ni ci pal do pró xi mo 
ano, pois de ve ri am ser vo ta das pe lo 
Se na do até 6 de ou tu bro, a tem po de a 
re for ma ser san ci o na da pe lo pre si- 
den te Luiz Iná cio Lu la da Sil va. <A mi- 
nir re for ma elei to ral não se rá vo ta da 
pe lo Se na do nes ta se ma na, o que in vi- 
a bi li za sua apli ca ção pa ra as elei ções 
de 2024. O Se na do pre fe riu se de di car 
com mais pro fun di da de ao Có di go 
Elei to ral, já sob mi nha re la to ria, e fa- 
zer uma re for ma elei to ral mais am pla 
e con sis ten te=, es cre veu Cas tro, que 
de ve ser apon ta do co mo re la tor da 
mi nir re for ma.

O pre si den te da Ca sa, Ro dri go Pa- 
che co (PSD-MG), já ha via si na li za do 
que a pro pos ta an da ria de for ma mais 
cui da do sa no Se na do. <Se for pos sí vel 
con ci li ar um tra ba lho bem fei to com a

COM O ADIAMENTO DA VOTAÇÃO,  AS CANDIDATURAS COLETIVAS VOLTARÃO A VALER

apli ca ção em 2024, óti mo. Se não for 
pos sí vel, pa ci ên cia. A pri o ri da de é en- 
tre gar um pro je to ama du re ci do=, aûr- 
mou à épo ca.

O mo vi men to é mais um epi só dio 
na que da de bra ço en tre Pa che co e o 
pre si den te da Câ ma ra, Arthur Li ra 
(PP-AL). O Se na do se quer apon tou 
oû ci al men te um re la tor pa ra o tex to. 
O pro je to de lei da mi nir re for ma elei- 

to ral üe xi bi li za re gras, co mo uso do 
fun do elei to ral, do a ções via Pix às 
cam pa nhas e pres ta ção de con tas, e 
en vol ve, ain da, mu dan ças nas co tas 
de can di da tu ras fe mi ni nas de 30%.

Com o adi a men to da vo ta ção de 
mi nir re for ma as can di da tu ras co le ti- 
vas vol ta rão a va ler, en tre ou tras re- 
gras que ha vi am si do mu da das pa ra o 
plei to de 2024.

CÂMARA MUNICIPAL

Relatório final da LDO 2024 será votado quarta (11)

VEREADORES DECIDIRAM PELO ADIAMENTO DA VOTAÇÃO DA LDO  APÓS  PEDIDOS DE VISTA DE ASTRO DE OGUM E UMBELINO JÚNIOR

A pri mei ra vo ta ção do re la tó rio û- 
nal do Pro je to de Lei nº 0091/2023,
que é a Lei de Di re tri zes Or ça men tá ria
(LDO) pa ra o exer cí cio de 2024, de ve- 
rá ser re to ma da até a ses são da pró xi- 
ma quar ta-fei ra (11), na Câ ma ra Mu- 
ni ci pal de São Luís. Um pe di do de vis- 
ta do ve re a dor As tro de Ogum (PC- 
doB) adi ou a dis cus são que de ve ria
ter ocor ri do nes ta se gun da-fei ra (02).

O pe di do de vis ta foi con ce di do pe- 
lo pre si den te da Câ ma ra, ve re a dor
Pau lo Vic tor (PSDB), e cum pri rá um
pra zo de cin co di as. Du ran te a ses são
tam bém foi con ce di do o pra zo da vis- 
ta por 72 ho ras [equi va len te a três di- 
as] ao ve re a dor Um be li no Jú ni or
(PSDB).

Ela bo ra da pe lo Po der Exe cu ti vo, a
pre vi são de re cei ta lí qui da da LDO é
de R$ 4,9 bi lhões, es ti ma ti va mai or
que a do or ça men to pre vis to pa ra es te
ano (R$ 4,3 bi lhões). A LDO de û ne
me tas e pri o ri da des da Pre fei tu ra  de
São Luís pa ra o pró xi mo ano e ori en ta
o pro je to da Lei Or ça men tá ria Anu al
(LOA).

O ve re a dor Mar qui nhos Sil va
(PSC), que é re la tor da pe ça or ça men- 

tá ria, propôs al te ra ção na ma té ria e
re ve lou que o co le gi a do res pon sá vel
pe la aná li se téc ni ca da pro pos ta
aguar da um pa re cer do Con gres so
Na ci o nal e de uma ban ca ju rí di ca pa- 
ra res pal dar um po si ci o na men to téc- 
ni co e ju rí di co. <Que ro só dei xar re gis- 
tra do, que a nos sa su ges tão, é que es sa
ma té ria fos se al te ra da em al guns pon- 
tos. É sa lu tar o pe di do de vis ta dos co- 
le gas ve re a do res, até por que a Co mis- 
são ain da não con cluiu o re la tó rio na
sua ple ni tu de. Até por que nós es ta- 
mos aguar dan do um pa re cer do Con- 
gres so Na ci o nal e de uma ban ca ju rí- 
di ca, pa ra res pal dar um po si ci o na- 
men to nos so=, re ve lou o re la tor.

Em sua ma ni fes ta ção, As tro de
Ogum agra de ceu ao che fe do Le gis la- 
ti vo pe la con ces são da vis ta e aûr mou
que seu pe di do é sa lu tar jus ti û can do
que a Co mis são de Or ça men to, Fi- 
nan ças, Pla ne ja men to e Pa trimô nio
Mu ni ci pal (COFPPM) da Ca sa ain da
não con cluiu o re la tó rio na sua ple ni- 
tu de. <Te mos na pau ta de ho je so- 
men te a LDO, mas o pró prio re la tor
fa lou na tri bu na, que o re la tó rio não
es tá con cluí do, pois ain da exis te uma
es pe ra pa ra po der com ple men tar o

re la tó rio por que po de ha ver mu dan-
ças. É uma si tu a ção meio com pli ca da
e ain da bem que vos sa ex ce lên cia
con ce deu à vis ta. Eu agra de ço, lhe pa- 
ra be ni zo pa ra que ha ja as cor re ções e
que até lá, os co le gas pos sam ter co-
nhe ci men to da ma té ria=, fri sou o de-
ca no da Ca sa.

O pre si den te da Co mis são de Or ça- 
men to e Fi nan ças, Rai mun do Pe nha
(PDT), en tre tan to, re ba teu o co le ga e
ga ran tiu que o re la tó rio es ta ria pron- 
to, ca so fos se vo ta do na da ta pre vis ta.
Ele ex pli cou que o re la tor quis di zer
que o co le gi a do con cor da va com a
vis ta e os co le gas po de ri am apro vei tar
es se tem po pa ra tro ca de ex pe ri ên cia
em re la ção a ma té ria que se rá ana li sa- 
da de ple ná rio. <O que o re la tor quis
di zer é que a gen te apro vei ta es se
tem po pa ra es tu dar a ma té ria um
pou co mais, pois são mui tas emen- 
das. O re la tó rio es tá pron to, ca so nós
fos se mos vo tar ho je, mas o que o re la-
tor quis di zer é que nós con cor da mos
com a vis ta e nós apro vei ta mos es se
tem po pa ra tro ca de ex pe ri ên cia, in- 
clu si ve, com ou tros ór gãos co mo a
exem plo do Con gres so Na ci o nal. Por- 
tan to, na ver da de, ele es tá con cor dan- 
do com a vis ta do ve re a dor As tro=,
con cluiu.

Ben ga la in ver ti da (1)

Ben ga la in ver ti da (2)

Pau sa pa ra re üe xão

Man da to tem po ral no STF
Um <ar ran ca-ra bo= es tá a sa cu dir a re la ção en tre o

prag má ti co Con gres so Na ci o nal e o si su do Su pre mo Tri- 
bu nal Fe de ral, en quan to o Pa lá cio do Pla nal to acom pa- 
nha o ro lo à dis tân cia, se guin do a lei do si lên cio se pul- 
cral, de <fa lar so men te o ne ces sá rio=. Mem bros do Se na- 
do acu sam o STF de usur par com pe tên ci as do Le gis la ti- 
vo. Des de quan do as su miu em 2019, o pre si den te Jair
Bol so na ro fez vis tas gros sas ou in cen ti vou ata ques com
fo gos de ar ti fí cio ao pré dio do STF, por seus apoi a do res
ra di cais. O fu ma cei ro agra vou a con tur ba da re la ção en- 
tre o Exe cu ti vo e Ju di ciá rio. Ago ra, o res cal do, vem pe lo
Le gis la ti vo.

Bol so na ro par ti ci pou de ma ni fes ta ções em que pe di- 
am in ter ven ção mi li tar, fe cha men to do Con gres so e pu- 
ni ção de mi nis tros do STF. O en tão mi nis tro da Edu ca- 
ção Abraham Wein traub, che gou a apa re cer em ví deo de
reu nião oû ci al, des ti lan do ódio con tra o Su pre mo. <Eu,
por mim, bo ta va es ses va ga bun dos to dos na ca deia, co- 
me çan do no STF=. Nos atos gol pis tas de 08/01, dos pré- 
di os dos Três Po de res, o do STF foi o mais van da li za do
pe los bol so na ris tas. No úl ti mo dia 27, veio no va re a ção.
Uma PEC do de pu ta do Do min gos Sá vio (PL-MG), vi san- 
do der ru bar de ci sões do STF pas sou a tra mi tar na Câ- 
ma ra, com apoio de 175 par la men tes.

Em bo ra sem que se di ga o ver da dei ro mo ti vo, mas a
PEC 50/2023, <do Equi lí brio= en tre os Po de res, tem res- 
pal do ple no da Ban ca da da Agro pe cuá ria, num cla ra
ofen si va às de ci sões do STF em pau tas sen sí veis aos
con ser va do res do agro e a ban ca da da Bí blia, co mo a
des cri mi na li za ção do por te de ma co nha pa ra uso pes- 
so al; tor nar in cons ti tu ci o nal o mar co tem po ral das ter- 
ras in dí ge nas; e co me çar a jul gar a le ga li za ção do abor- 
to até 12 se ma nas de ges ta ção. Se não bas tas se a ar re me- 
ti da nos cos tu mes, ago ra eles mi ram de û nir, em oi to
anos, o man da to dos mi nis tros do STF, por uma PEC do
se na dor Plí nio Va lé rio (PSDB-AM).

A par tir de 2015, quan do foi pro mul ga da a cha ma da
<PEC da Ben ga la=, o li mi te pa ra apo sen ta do ria dos
mem bros do STF e do Ju di ciá rio to do pas sou de 70 pa ra
75 anos. De que bra, um pro je to de lei do se na dor tu ca no
Jo sé Ser ra, san ci o na do em 2015 pe la pre si den te Dil ma
Rous seff, ni ve lou em 75 anos, o tem po de ati vi da de pa ra
to dos os ser vi do res pú bli cos fe de rais, es ta du ais e mu ni- 
ci pais. Ago ra, o pre si den te do Se na do, Ro dri go Pa che co
clas si û ca de <bom pa ra a so ci e da de=, de ba ter o man da to
tem po rá rio pa ra o mi nis tros do STF e do TCU.

A PEC au men ta tam bém a ida de mí ni ma pa ra in gres- 
so no STF. Ho je, o mais no vo na Cor te, Cris ti a no Za nin,
tem di rei to a û car lá por 28 anos. Mas co mo é um te ma
po lê mi co, num Con gres so do mi na do pe lo Cen trão e o
bol so na ris mo, é di fí cil pre ver quem vai le var a me lhor
nes se em ba te de en gra va ta dos. O mi nis tro da Jus ti ça
Flá vio Di no, ho je, fa vo ri to pa ra as su mir a ca dei ra da mi- 
nis tra Ro se We ber, é sim pá ti co à pro pos ta, po rém, de 11
anos no STF: <Es se é um mo de lo bom, que a Eu ro pa pra- 
ti ca=, ava li zou. Se ja co mo for, a ida de da ben ga la no Ju- 
di ciá rio e o ido la tra do <trân si to em jul ga do= po dem es- 
tar com os di as con ta dos.
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Em 2021, a de pu ta da bol so na ris ta Bia Ki cis propôs
uma PEC da Ben ga la in ver ti da, mi ran do os mi nis tros do
STF. Foi apro va da na CCJ, vol tan do a apo sen ta do ria pa- 
ra os 70 anos. No exe cu ti vo fe de ral, dos 584.149 ser vi do- 
res da ati va em 2022, 14.099 têm mais de 70 anos.

Ca so o Con gres so apro ve ago ra a PEC dos 70 anos, o
pre si den te Luiz Iná cio Lu la da Sil va ain da te ria den tro
de seu man da to até 2026, um <es to que= de três mi nis tros
do STF pa ra subs ti tuir: Luiz Fux  3 2023; Cár men Lú cia 3
2024; Gil mar Men des 3 2025.

Ao de sis tir de dis pu tar a pre fei tu ra de São Luís, o ve re- 
a dor tu ca no Pau lo Vic tor, pre si den te da Câ ma ra Mu ni ci- 
pal caiu na re al. Sa be que a cor ri da é du rís si ma, prin ci- 
pal men te con tra o pre fei to Edu ar do Bra de, am pla men te
fa vo ri to nas pes qui sas.

São Luís, quarta-feira, 4 de outubro de 2023

https://banca.oimparcial.com.br/


São Luís, quarta-feira, 4 de outubro de 2023

GERAL 4

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA GESTÃO, PATRIMÔNIO

E ASSISTÊNCIA DOS SERVIDORES – SEGEP
SECRETARIA ADJUNTA DE LICITAÇÕES 
E COMPRAS ESTRATÉGICAS – SALIC

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 024/2023 – SALIC/MA

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 118994/2022 – SALIC/SEGEP
A SECRETARIA ADJUNTA DE LICITAÇÕES E COMPRAS ESTRATÉGICAS - SALIC torna público 

que fará realizar, na forma da Lei nº 10.520, de 17 de julho de 2002, do Decreto nº 10.024, de 20 

de setembro de 2019, da Lei Complementar nº 123/2006, do Decreto Estadual nº 36.184, de 21 de 

setembro de 2020, da Lei Estadual nº 9.529, de 23 de dezembro de 2011 e da Lei Estadual nº 10.403, 

de 29 de dezembro de 2015, aplicando subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 

1993 e demais normas regulamentares pertinentes à espécie, licitação na modalidade Pregão na for-

ma Eletrônica, com critério de julgamento Menor Preço por Lote, objetivando o Registro de Preço 
para contratação de empresa especializada em serviços de segurança e vigilância armada e 
desarmada, diurna e noturna, da regional de São Luís e região metropolitana, compreenden-
do o fornecimento de mão-de-obra, de uniformes e de equipamentos adequados à execução 
dos trabalhos, no dia 27/09/2023, às 14h00min (horário de Brasília), através do uso de recursos 

de tecnologia da informação, no site www.compras.ma.gov.br, sendo presidida por Pregoeiro da 

Secretaria Adjunta de Licitações e Compras Estratégicas - SALIC, situada na Av. Jerônimo de Albu-
querque, Edifício Clodomir Milet, s/n°, 4º andar, Renascença - São Luís/MA. CEP: 65074-220. 

A Secretária informa que, o edital encontra-se disponível na página web www.compras.ma.gov.br 
e www.segep.ma.gov.br.

São Luís, 05 de setembro de 2023.

Aline Pinheiro Vasconcelos
Secretária Adjunta de Licitações e Compras Estratégicas – SALIC/MA

Edital de Leilão Público nº 0017/0223 CPA/RE
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da CN Manutenção de Bens, torna 
público aos interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo de venda, 
constante do anexo II, deste Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontra(m), 
imóvel (is) recebido (s) em garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, 
de propriedade da CAIXA. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte 
integrante o presente aviso de Venda, estará à disposição dos interessados de 29/09/2023 
até 29/10/2023, em horário bancário, nas Agências da CAIXA em todo território nacional, 
no site www.pestanaleiloes.com.br e no escritório do (a) leiloeiro (a) LILIAMAR FÁTIMA 
PARMEGGIANI PESTANA MARQUES GOMES, no endereço Avenida João Wallig, nº 1.800, 
Conjunto 4005, 4º andar, Escritórios Boutique - Shopping Iguatemi, Porto Alegre/RS - CEP: 
91349-900 Telefones (51) 3535-1000, no horário de segunda a sexta-feira, das 08:30 às 
17:30hs, e-mail imoveis@pestanaleiloes.com.br. O Edital estará disponível também no site: 
www.caixa.gov.br/imoveiscaixa. O 1° Leilão realizar-se-á no dia 30/10/2023, às 10h (horário 
de Brasília), e os lotes remanescentes, serão ofertados no 2° Leilão no dia 07/11/2023, às 10h 
(horário de Brasília), ambos exclusivamente no site do leiloeiro www.pestanaleiloes.com.br. 

CEMAB – CN MANUTENÇÃO PARA ALIENAÇÃO DE BENS

AVISO DE VENDA

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

PREFEITURA MUNICIPAL DE ANAJATUBA
Rua Benedito Leite, 868, Centro, CEP: 65.490.000, Anajatuba – MA 

CNPJ: 06.002.372/0001-33

AVISO DE LICITAÇÃO PÚBLICA
PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 032/2023

O Município de Anajatuba/MA, através da Prefeitura Municipal de Anajatuba - MA, por meio da 
Secretária Municipal de Administração, designado pelo Decreto nº 218/2022, torna público 
que realizará às 09:00h (Nove horas) do dia 20 de outubro de 2023, na plataforma Compras 
Públicas, no endereço eletrônico: https://www.portaldecompraspublicas.com.br. Licitação 
na modalidade Pregão Eletrônico, do tipo Menor Preço Global, tendo por objeto a seleção de 
proposta mais vantajosa, registro de preços para eventual e futura contratação de empresa 
especializada na execução de serviços de implantação de pavimentação asfáltica em vias 
públicas do município de Anajatuba/MA, para atender as necessidades da Secretaria 
Municipal de Administração do Município de Anajatuba/MA, conforme disposições previstas 
no Edital e seus Anexos, regido pela Lei Federal nº 10.520/02, Decreto Federal nº 10.024/19, 
Decreto Municipal nº 029/2021, Decreto Municipal nº 023/2021, Decreto Municipal nº 
022/2021 subsidiariamente pela Lei nº8.666/93 e suas alterações e demais legislações 
pertinentes. O Edital e seus Anexos estão à disposição dos interessados na Sala da Comissão 
Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Anajatuba/MA, localizada na Rua 
Benedito Leite, 868, Centro, de 2ª a 6ª feira-feira, no horário das 08h00min às 12h00min, onde 
poderão ser consultados e retirados gratuitamente por mídia digital ou impresso. Assim como 
pelo portal da prefeitura, no endereço eletrônico: https://www.anajatuba.ma.gov.br. 
Esclarecimentos adicionais no mesmo endereço. Anajatuba/MA, 03 de outubro de 2023. 
ANTONIA DO ESPÍRITO SANTO DUTRA SILVA. Secretária Municipal de Administração. 
Decreto n° 218/2022.

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 242/2023 - CSL/EMSERH
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 133.443/2023 – EMSERH

São Luís (MA), 29 de setembro de 2023.

Rafael Costa Nascimento
Agente de Licitação da EMSERH

OBJETO: Aquisição de Material Médico-Hospitalar, Tipo: Lanceta e Fita Reagente para Mensuração 

de Glicose com cessão de glicosímetros em regime de comodato, para atender a demanda das 

Unidades Hospitalares Administradas pela EMSERH.

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO POR ITEM.

DATA DA ABERTURA: 20/10/2023 às 09h00min, horário de Brasília-DF.

Local de Realização: Sistema Licitações-e www.licitacoes-e.com.br.
bairro Calhau – São Luís – MA.

Edital e demais informações estão disponíveis em www.emserh.ma.gov.br e www.licitacoes-e.
com.br. 
Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH localizada, na Av. Borborema, Qd-16, n° 

25, Bairro do Calhau, São Luís/MA, pelos e-mails csl.emserh.ma@gmail.com e/ou rafaelcosta.
emserh@gmail.com, ou pelo Telefone (98) 3235-7333.

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO – CSLIC
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 65/2023- CSLIC/SEAP
PROCESSO Nº 32361/2023-SEAP

A Secretaria de Estado de Administração Penitenciária – SEAP, através de sua Comissão Setorial de 

Licitação – CSLIC, torna público aos interessados que realizará a licitação em epígrafe NO DIA 17 DE 
NOVEMBRO DE 2023, ÀS 10h00min, pelo sitio eletrônico www.comprasnet.gov.br, cujo objeto é 

a contratação de empresa especializada no fornecimento de fardamentos para internos (mas-
culino e feminino). O edital e seus anexos estão à disposição dos interessados nos sítios https://

www.gov.br/compras/pt-br e http://seap.ma.gov.br/pregoes-online/, podendo, em caso de problemas 

nos sites acima, ser adquirido gratuitamente na CSLIC/SEAP, através dos e-mails: cslicseap@gmail.

com ou cslic@seap.ma.gov.br, durante os dias úteis, das 08:00 às 12:00 horas e das 14:00 às 18:00 

horas e pelo telefone (98) 99228-5285.

São Luís, 03 de outubro de 2023.
LARISSA ARAGÃO CHAVES CAVALCANTE

Pregoeira Oficial – CSLIC/SEAP

PREFEITURA MUNICIPAL DE ROSÁRIO-MA

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 05/2023 - CPL. 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 152/2023-PMR/MA. O Município de Rosário/MA AVI-

SA aos interessados que a ABERTURA DA TOMADA DE PREÇOS Nº 05/2023, com abertura 

prevista para o dia 16 de OUTUBRO de 2023, às 09h:00min (nove horas), FICA REMARCADA 

para o dia 20 de OUTUBRO de 2023, às 15h:00min (quinze horas). Rosário/MA, 02 de outubro de 

2023. José Plínio Coelho Caíres - Presidente da CPL/PMR-MA.

O DIGITAL TAMBÉM
É O NOSSO NORMAL!

88
MILHÕES
DE ACESSOS
o imparcial.com.br

Porto do Itaqui recebe volume recorde 
de Diesel S10

O Bureau Veritas, líder mundial em testes, inspeções e cer-
tificações (TIC), inspeciona volume recorde de combustível no 
Porto do Itaqui, em São Luís, no Maranhão. O Grupo foi respon-
sável por atestar a qualidade de mais de 135 mil toneladas de 
diesel S10, produzido nos Emirados Árabes e transportado para 
o Brasil no petroleiro Zumbi dos Palmares. Devido à dimensão 
da carga, o conteúdo precisou ser distribuído entre o terminal 
do porto e outras três embarcações, demandando operação lo-
gística três vezes maior que o habitual.

“Esta foi uma operação inédita para o Porto do Itaqui e exi-
giu um alto nível de planejamento. Como o Bureau Veritas atua 
em outros 14 grandes portos brasileiros, nossa equipe foi ca-
paz de executar a inspeção de todos os tanques dos navios e 
tanques de terra e também a supervisão de quatro descargas 
simultâneas, com máxima eficiência e segurança”, afirma Gui-
lherme Cauduro, diretor de Agronegócios, Food & Commodi-
ties do Bureau Veritas.

O Grupo atuou por cinco dias ininterruptos para atestar a 
qualidade e o volume comercializado na maior importação de 
diesel da história do Norte | Nordeste brasileiro. Em operações 
corriqueiras nos portos da região, a carga inspecionada costu-
ma ser de 40 a 50 mil toneladas, e demanda cerca de três dias 
para ser finalizada. O Bureau Veritas concluiu em apenas cinco 
dias, a análise e descarga das 135 mil toneladas transportadas 
pelo Zumbi dos Palmares, o equivalente a 1,7% das importa-
ções do combustível em 2023.

As amostras coletadas de cada um dos 13 tanques do petro-
leiro foram analisadas nos próprios laboratórios do Bureau Ve-
ritas, em São Luís e Santos, seguindo os critérios estabelecidos 
pela Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustí-
veis (ANP). Entre os aspectos verificados, estão densidade, oc-
tanagem, teor de enxofre, transparência e impurezas. À medida 
que os laudos eram emitidos, atestando a qualidade informada, 
iniciou-se o processo de descarga do combustível. Parte do com-

Em apenas cinco dias, Grupo atestou a qualidade de 135 mil toneladas de diesel S10 e supervisionou o descarregamento do 

combustível para tanques de terra e outros três navios

bustível, 55 mil tone-
ladas, foi armazena-
do nos terminais do 
próprio Porto de Ita-
qui, enquanto os na-
vios Pine Meadow, En-
dless Summer e Sergio 
Buarque de Holanda, 
receberam 40 mil, 11 e 
18 mil toneladas, res-
pectivamente.

O Porto do Itaqui 
é um dos mais impor-
tantes do Brasil, com 
localização estratégi-
ca para os mercados 
de origem e de desti-

no, como Europa, América do Norte e Canal do Panamá. O Bu-
reau Veritas atua no Porto do Itaqui há mais de 20 anos, sendo 
responsável por inspecionar embarque e desembarque de dife-
rentes commodities, como grãos, minérios, fertilizantes, com-
bustíveis e gás natural.

Sobre o Grupo Bureau Veritas
Com receita global de 5,7 bilhões de euros, o Bureau Veritas é 

líder mundial em Teste, Inspeção e Certificação (TIC). Fundado 
em 1828, o Grupo está presente em 140 países, atendendo mais 
de 400 mil clientes. São 80 mil colaboradores localizados em mais 
de 1.600 escritórios e laboratórios pelo mundo, sendo mais de 
6 mil profissionais no Brasil. O Bureau Veritas oferece um por-
tfólio completo de serviços e soluções inovadoras para garantir 
que ativos, produtos, infraestrutura e processos atendam aos 
padrões e regulamentações de qualidade, saúde e segurança, 
proteção ambiental e responsabilidade social.
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O festejo de Nossa Senhora Aparecida ocorre em paróquias, comunidades e igrejas do
Maranhão. A programação inclui atividades litúrgicas e culturais, com missas diárias

PA TRÍ CIA CU NHA

O en con tro da ima gem

DEVOÇÃO

Fiéis celebram Nossa
Senhora Aparecida

A
té o dia 12, a Pa ró quia Nos sa
Se nho ra Apa re ci da da Foz do
Rio Anil, lo ca li za da no bair ro
do Coha fu ma, re ce be ûéis e

de vo tos da pa dro ei ra do Bra sil, no tra- 
di ci o nal fes te jo em ho me na gem à
san ta. O te ma des te ano é Mãe Apa re- 
ci da, Sa crá rio Vi vo de Deus, e o le ma:
<Ben di ta és tu en tre as mu lhe res=.

O fes te jo de Nos sa Se nho ra Apa re- 
ci da ocor re em vá ri as pa ró qui as, co- 
mu ni da des e igre jas do Ma ra nhão. A
pro gra ma ção in clui ati vi da des li túr gi- 
cas e cul tu rais, com mis sas diá ri as,
ter ços e la dai nha, bar ra ca da fé, ven- 
das de co mi das e apre sen ta ções ar tís- 
ti cas. cul tu ral.

O dia 12, de di ca do a Nos sa Se nho ra
Apa re ci da, mar ca o en cer ra men to dos
fes te jos nas pa ró qui as, igre jas e co- 
mu ni da des ca tó li cas de to do o Bra sil,
com mis sas so le nes e pro cis sões. Pon- 
to al to das ce le bra ções, se rão re a li za- 
das qua tro mis sas, sen do que a de en- 

cer ra men to se rá ce le bra da pe lo ar ce- 
bis po de São Luís, D. Gil ber to Pas ta na.
A da ta mar cou, em 1980, a con sa gra- 
ção do San tuá rio Na ci o nal de Apa re- 
ci da pe lo Pa pa João Pau lo II.

A ima gem mi la gro sa de Nos sa Se- 
nho ra Apa re ci da foi en con tra da no rio
Pa raí ba do Sul no ano de 1717. Três
pes ca do res, le va dos por ne ces si da des
his tó ri cas e econô mi cas, fo ram à pes- 
ca, em uma épo ca es cas sa de pei xes.
Che gan do ao <Por to de Ita guas su=, a
pri mei ra coi sa que caiu em su as re des
foi o cor po de uma ima gem que bra da,
na al tu ra do pes co ço. Num se gun do
lan ce de re de, pes ca ram a ca be ça da
mes ma ima gem. Jun tan do as du as
par tes viu-se que se tra ta va da Se nho- 
ra da Con cei ção.

De pois do en con tro da Ima gem, a
pes ca de pei xes foi abun dan te e os
pes ca do res in tuí ram a pre sen ça e
ação de Deus na que le sin gu lar even- 
to. Por as sim ter apa re ci do, o po vo
cha mou-a de <Apa re ci da=, no me con- 

sa gra do pe la de vo ção po pu lar, che-
gan do a ser pro cla ma da Rai nha em
1904, e Pa dro ei ra do Bra sil em 1930.

OUTUBRO ROSA

Vida saudável no combate ao câncer de mama

Che gou o mês de ou tu bro e com
ele, as ações de cam pa nha de cons ci- 
en ti za ção so bre o cân cer de ma ma.
Com a cam pa nha Ou tu bro Ro sa, a ên- 
fa se se vol ta pa ra a pre ven ção e o di ag- 
nós ti co pre co ce des sa do en ça que
afe ta mi lhões de mu lhe res em to do o
mun do. Pa ra abor dar o te ma, Dr. Edu- 
ar do Cor di o li, mé di co gi ne co lo gis ta,
com par ti lha in for ma ções es sen ci ais
so bre co mo um es ti lo de vi da sau dá- 
vel po de de sem pe nhar um pa pel cru- 
ci al no com ba te ao cân cer de ma ma.

Se gun do o mé di co, o cân cer de ma- 
ma é uma con di ção ine vi tá vel pa ra al- 
gu mas mu lhe res, de vi do aos fa to res
ge né ti cos in ter li ga dos a sua ma ni fes- 
ta ção. No en tan to, ele en fa ti za que a
ma nu ten ção de um es ti lo de vi da sau- 
dá vel não ape nas aju da a pre ve nir a

do en ça, co mo tam bém in üu en cia po- 
si ti va men te a res pos ta ao tra ta men to
em ca so de di ag nós ti co po si ti vo.
<Uma coi sa é um di ag nós ti co de cân- 
cer de ma ma em in di ví du os com co- 
mor bi da des, co mo obe si da de e hi per- 
co les te ro le mia, ou tra é o mes mo di ag- 
nós ti co em pa ci en tes que man têm
um bom es ta do de saú de. A res pos ta
ao tra ta men to, em ter mos de eû cá cia
e im pac to na qua li da de de vi da, de- 
mons tra ser sig ni û ca ti va men te mais
po si ti va quan do a do en ça ocor re em
um cor po que man tém uma ba se de
saú de só li da, sem con di ções as so ci a- 
das=, aûr ma Dr. Cor di o li.

A tec no lo gia tam bém de sem pe nha
um pa pel cru ci al na pro mo ção da
saú de e no tra ta men to do cân cer de
ma ma. O uso de ma mo gra û as 3D e in- 

te li gên cia ar ti û ci al na aná li se de ima- 
gens mé di cas tor nou o di ag nós ti co
mais pre ci so e o tra ta men to mais eû-
ci en te. 

A saú de di gi tal tam bém ofe re ce
opor tu ni da des in te res san tes, co mo o
mo ni to ra men to em tem po re al e o
uso de gad gets de saú de que in te ra-
gem e for ne cem in for ma ções de saú- 
de per so na li za das. <Ho je, um dos as- 
pec tos mais im por tan tes no com ba te
ao cân cer de ma ma é o de sen vol vi- 
men to tec no ló gi co em saú de=, en fa ti- 
za o mé di co. <Es ta mos ca mi nhan do
pa ra um fu tu ro on de se rá pos sí vel
pre ve nir de ter mi na dos ti pos de cân- 
cer por meio de va ci nas es pe cí û cas.
Is so tem o po ten ci al de re vo lu ci o nar a
pre ven ção=, com ple men ta Dr. Edu ar-
do Cor di o li.

MU DAN ÇAS CLI MÁ TI CAS

Al tas tem pe ra tu ras
exi gem mais
cui da dos com as
cri an ças e ido sos

As mu dan ças cli má ti cas es tão ca da vez mais for tes
em to dos os es ta dos, e mais re cen te men te, pro vo cou
uma al ta das tem pe ra tu ras em di ver sas re giões do país,
in cluin do o es ta do do Ma ra nhão.

E mui to pi or que o des con for to cau sa do pe la sen sa- 
ção tér mi ca, as al tas tem pe ra tu ras po dem ser pre ju di ci- 
ais à saú de, em es pe ci al pa ra re cém-nas ci dos, cri an ças e
ido sos. 

En tre os prin ci pais ris cos cau sa dos pe las al tas tem pe- 
ra tu ras des ta ca-se a In so la ção, que é a ex po si ção pro- 
lon ga da ao ca lor e que cau sa con fu são men tal, ton tu ras
e até per da de cons ci ên cia. A Exaus ta ção por Ca lor – fra- 
que za, su or ex ces si vo, dor de ca be ça e ca la fri os – é ou tro
sin to ma bem co mum, as sim co mo a De si dra ta ção, que
é a per da de lí qui dos no cor po.

O pe di a tra do Na tus Lu mi ne Hos pi tal e Ma ter ni da de,
Dr. Alysson de Sou sa Cos ta, ob ser va quais são os prin ci- 
pais sin to mas da de si dra ta ção. <O ín di ce de água no cor- 
po de cri an ças até os dois anos é mui to al to, e tan to as
cri an ças quan to os ido sos, se de si dra tam mui to fa cil- 
men te. En tão é mui to im por tan te a ob ser va ção nos di as
de mai or ca lor, de si nais co mo bo ca se ca, pe le res se ca- 
da, e ob ser var se a quan ti da de de uri na es tá pou ca= re- 
co men da o pe di a tra.

Cri an ças mai o res po dem re cla mar de do res de ca be- 
ça, náu se as, ton tu ras, apre sen tar uri na mais con cen tra- 
da e com cer to odor, que são sin to mas de de si dra ta ção.
<É bem co mum a de si dra ta ção en tre cri an ças que û cam
mui to tem po pre sas às te las do vi de o ga me e que dei xam
de ir ao ba nhei ro, pren den do a uri na e sem be ber água
por mui to tem po. Is so tam bém po de le var à de si dra ta- 
ção, e já re ce be mos ca sos de jo vens que ti ve ram le sões
re nais por fal ta de hi dra ta ção con ti nu a da= ad ver te o pe- 
di a tra do Hos pi tal Na tus Lu mi ne.

A cri an ça, por ter mui ta água no cor po, tem fa ci li da de
em su ar. Se a mãe per ce ber que o be bê ou a cri an ça es tá
com ele va da su do re se, é re co men dá vel me dir a tem pe- 
ra tu ra do cor po, que de ve û car até 36,5 e 37. E em pa ra le- 
lo, a ori en ta ção é a in ges ta de lí qui dos pa ra evi tar a de si- 
dra ta ção. Se for um be bê, re co men da-se au men tar o vo- 
lu me das ma ma das. Se for uma cri an ça mai or, é pre ci so
hi dra tar usan do água ou ain da água de co co, su cos de
fru tas na tu rais co mo mo ran go e me lan cia que têm mui- 
ta água.

Se gun do o Dr. Alysson, ou tro ris co em tem pos de
mui to ca lor, é o au men to das con jun ti vi tes e das do en- 
ças res pi ra tó ri as, cau sa das prin ci pal men te pe los ade- 
no ví rus e ri no ví rus, que são co muns nos pe río dos mais
se cos. <Quan do o cli ma es tá mui to se co, a po ei ra so bre
mui to no ar, e os aler gê ni cos es tão mais es pa lha dos no
meio am bi en te. To das as pes so as pos su em um ín di ce
acei tá vel de as pi ra ção des ses po lu en tes, mas quan do is- 
so é ul tra pas sa do, co me çam os qua dros de do en ças res- 
pi ra tó ri as. Quem tem as ma e ri ni te so fre ain da mais.
Ou tro ca so co mum é o res se ca men to das na ri nas, cau- 
san do al gum ti po de san gra men to. Por is so, em am bi en- 
tes mui to se cos é bom be ber bas tan te água, e tam bém,
la var as na ri nas in ter na men te= re co men da o pe di a tra.

O mé di co lem bra que além da de si dra ta ção, ou tro pe- 
ri go é o da hi per ter mia – au men to da tem pe ra tu ra do
cor po cau sa da pe lo ca lor ex ces si vo – que po de aco me ter
cri an ça e adul tos ex pos tos ao ca lor in ten so. <Es se qua- 
dro de hi per ter mia vem se cun dá rio à de si dra ta ção. Co- 
mo a pes soa de si dra ta mui to rá pi do, ela não tem mais lí- 
qui do no cor po= com ple men ta o mé di co do Hos pi tal
Na tus Lu mi ne.

Em su ma, em tem pos de mui to ca lor o ide al é to mar
al gu mas me di das pre ven ti vas que vão pro te ger as pes- 
so as, in de pen den te men te da ida de, dos ca sos de in so la- 
ção ou de si dra ta ção: Man ter a boa hi dra ta ção com in- 
ges ta de lí qui dos co mo água e su cos na tu rais e evi tar be- 
bi das co mo re fri ge ran tes que po dem con tri buir pa ra a
de si dra ta ção. Usar pro te ção so lar com rou pas tér mi cas
e ûl tro so lar no ros to e cor po; além de usar rou pas mais
fol ga das e evi tar as es cu ras que ab sor vem mais o ca lor.
Man ter cri an ças e ido sos em lo cais mais fres cos e com
som bra, e evi tar ati vi da des ao ar li vre em ho rá ri os mais
quen tes. E nun ca dei xar cri an ças ou ido sos so zi nhos
den tro de um veí cu lo, mes mo que por al guns mi nu tos,
pois as tem pe ra tu ras in ter nas po dem au men tar ra pi da- 
men te.

São Luís, quarta-feira, 4 de outubro de 2023

https://banca.oimparcial.com.br/


oimparcial.com.brIMPARThayane Maramaldo
E-mail: maramaldothay@gmail.com6

O acervo do Museu é composto por uma importante coleção com peças de imaginárias,
ourivesaria e paramentos dos séculos XVII, XVIII e XIX

Jus ti fi ca ti vas

ESPAÇO RENOVADO

Museu de Arte Sacra reabre
ao público nesta quarta

O
Mu seu de Ar te Sa cra, im- 
por tan te equi pa men to mu- 
se o ló gi co do Go ver no do 
Es ta do, re a bri rá su as por tas 

nes ta quar ta-fei ra (4), a par tir das 9h, 
após um pe río do de re for ma. A da ta 
mar ca ain da o re tor no do aces so e 
fun ci o na men to nor mal do Pa lá cio Ar- 
qui e pis co pal que abri ga ain da a Cú ria 
Me tro po li ta na, pe la Pra ça Dom Pe dro 
II, no Cen tro de São Luís.

A so le ni da de de aber tu ra te rá as 
pre sen ças de au to ri da des, den tre elas: 
o se cre tá rio de Es ta do da Cul tu ra, Yuri 
Ar ru da, e o bis po Dom Gil ber to Pas ta- 
na, que da rá a bên ção.

Equi pa men to cul tu ral vin cu la do à 
Se cre ta ria de Es ta do da Cul tu ra (Sec- 
ma), o Mu seu de Ar te Sa cra es tá se di a- 
do no Pa lá cio Ar qui e pis co pal de São 
Luís, ao la do da Ca te dral de Nos sa Se- 
nho ra da Vi tó ria, na Pra ça Pe dro II, 
Cen tro His tó ri co de São Luís.

O acer vo do Mu seu é com pos to por 
uma im por tan te co le ção com pe ças 
de ima gi ná ri as, ou ri ve sa ria e pa ra- 
men tos dos sé cu los XVII, XVI II e XIX

Ser vi ço

EQUIPAMENTO CULTURAL ESTÁ SEDIADO NO PALÁCIO ARQUIEPISCOPAL DE SÃO LUÍS

nos es ti los ma nei ris ta, bar ro co, ro co- 
có e ne o clás si co, in cluin do ima gens 
de Ro ca.

De pois de ter pas sa do por obras em 
sua fa cha da e nas es qua dri as, o es pa- 
ço po de rá ser vi si ta do de ter ça a sex ta-
fei ra, das 9h às 17h30; e aos sá ba dos, 
das 9h às 17h.

O quê: Re a ber tu ra do Mu seu de Ar- 
te Sa cra

Quan do: Quar ta-fei ra (4), às 9h
On de: Pra ça Dom Pe dro II, Cen tro
Su ges tão de en tre vis ta dos:

TECNOLOGIA

Anatel inicia estudos para desligar redes móveis 2G e 3G

A IDEIA É SUBSTITUIR OS PADRÕES MAIS ANTIGOS PELO 4G E 5G, QUE TEM POUCO MAIS DE UM ANO DE IMPLEMENTAÇÃO NO PAÍS

.

A Ana tel pu bli cou nes ta ter ça-fei ra
(3) no Diá rio Ofi ci al da União uma to- 
ma da de sub sí di os pa ra re a li zar o des- 
li ga men to das co ne xões mó veis de in- 
ter net 2G e 3G. 

A ideia é subs ti tuir os pa drões mais
an ti gos pe lo 4G e 5G, que tem pou co
mais de um ano de im ple men ta ção no
país.

A to ma da de sub sí di os — que é um
me ca nis mo que pos si bi li ta a par ti ci- 
pa ção so ci al du ran te fa ses pre li mi na- 
res de um pro ces so re gu la tó rio — ou- 
vi rá co men tá ri os e su ges tões de em- 
pre sas e pú bli co ge ral so bre ques tões
co mo o im pac to do fim do 2G e 3G.

A Su pe rin ten dên cia de Ou tor ga e
Re cur sos à Pres ta ção da Ana tel quer
sa ber, por exem plo, quais me di das as
ope ra do ras, fa bri can tes, usuá ri os e a
pró pria agên cia po de ri am ado tar pa- 
ra fo men tar a tran si ção tec no ló gi ca.

Es pe ci a lis tas e so ci e da de ain da po- 
de rão opi nar se a in ter rup ção da ho- 
mo lo ga ção de apa re lhos com pa tí veis
ape nas ao 2G e 3G se ria uma me di da
viá vel pa ra in cen ti var a tran si ção e se
exis tem ou tros as pec tos que de vem
ser con si de ra dos pe la Ana tel nes ta
ope ra ção.

Os in te res sa dos em fa lar so bre a
ques tão po dem en trar na pá gi na es- 
pe ci al da Ana tel. O si te tam bém for- 
ne ce um tex to com ple to so bre a pro- 
pos ta.

A Su pe rin ten dên cia de Ou tor ga e
Re cur sos à Pres ta ção da Ana tel dá vá- 
ri as jus ti fi ca ti vas pa ra o pro je to de
aca bar com as co ne xões 2G e 3G.

De acor do com a en ti da de, o blo- 
queio das co ne xões mó veis mais an ti- 
gas <é um pas so ne ces sá rio pa ra aten- 

der às de man das de no vas apli ca ções
e mo de los de ne gó ci os, em prol da
trans for ma ção di gi tal do país e de ma-
nei ra a be ne fi ci ar di re ta men te os con-
su mi do res, os di ver sos se to res econô- 
mi cos e a in dús tria=.

A agên cia re gu la do ra tam bém ar-
gu men ta que ce lu la res e ou tros dis po- 
si ti vos que só fun ci o nam com 2G e 3G
uti li zam o es pec tro de <for ma me nos
efi ci en te= e que por is so es tão se tor-
nan do ob so le tos. Por cau sa da fal ta de
efi ci ên cia, a ma nu ten ção das re des
aca ba tra zen do cus tos one ro sos, de- 
fen de a su pe rin ten dên cia.

O ór gão pon tua ain da que é pre ci so
con si de rar que atu al men te a gran de
mai o ria de aces sos mó veis ati vos são
de no vas tec no lo gi as 4G, que o 5G es- 
tá se ex pan din do no país e que é pre- 
ci so ha ver um pla ne ja men to de uso
efi ci en te de es pec tro.

GRAN DE PO TEN CI AL

Ma ra nhão mi ra 
no mer ca do la ti no-
ame ri ca no de tu ris mo

O tu ris mo do Ma ra nhão em bar cou pa ra mais uma
fei ra, des ta vez, in ter na ci o nal. Após a par ti ci pa ção na
ABAV Ex po, no Rio de Ja nei ro (RJ), a Se cre ta ria de Es ta do
do Tu ris mo (Se tur-MA) es tá mar can do pre sen ça na 27ª
Fei ra In ter na ci o nal do Tu ris mo (FIT), re a li za da de 30 de
se tem bro a 3 de ou tu bro, em Bu e nos Ai res, na Ar gen ti- 
na, na Ru ral Pré dio Fei ra de Bu e nos Ai res, pa ra cap tar
par ce ri as no mer ca do la ti no-ame ri ca no. 

Com ex pec- 
ta ti va de mais
de 30 mil vi si- 
tan tes, en tre
pro fis si o nais
do se tor e pú- 
bli co em ge ral,
a FIT des te
ano con ta com
1.700 em pre- 
sas. Os prin ci- 
pais ope ra do- 
res, ins ti tui- 
ções tu rís ti cas,
ho téis, alo ja- 
men tos ru rais,
com pa nhi as
de trans por te,
or ga ni za do res
de even tos e
en ti da des cul- 

tu rais es tão lá pa ra ne go ci ar e des co brir as úl ti mas no vi- 
da des do seg men to tu rís ti co. 

Até es ta ter ça-fei ra (2), em par ce ria com a Agên cia
Bra si lei ra de Pro mo ção In ter na ci o nal do Tu ris mo (Em- 
bra tur), a Se tur-MA pro mo veu os des ti nos ma ra nhen- 
ses, em um bal cão de aten di men to, den tro do es tan de
bra si lei ro. A par ti ci pa ção no even to pre ten deu es trei tar
os la ços en tre os agen tes de vi a gens e tu ris tas in te res sa- 
dos em co nhe cer as be le zas do Bra sil. 

Se gun do a se cre tá ria de Es ta do do Tu ris mo, So cor ro
Araú jo, o Ma ra nhão se po si ci o nou com bons re sul ta dos,
mos tran do inú me ros atra ti vos tu rís ti cos pe ran te o gran- 
de pú bli co for ma do por pro fis si o nais do se tor e da im- 
pren sa, na FIT Amé ri ca La ti na. 

<Es ta mos
di vul gan do
os nos sos
des ti nos co- 
mo con- 
sequên cia
de um tra ba- 
lho co le ti vo,
com fo co em
um no vo po- 
si ci o na men- 
to do nos so
es ta do fren- 
te ao Bra sil e
ao mun do.
Os atra ti vos
ma ra nhen- 
ses são di- 
ver sos. Du- 
ran te a FIT,
des ta ca mos
nos sos po los
tu rís ti cos, e, em es pe ci al, os Len çóis Ma ra nhen ses, des- 
ti no que es tá con cor ren do ao tí tu lo da Unes co, de Pa- 
trimô nio Na tu ral da Hu ma ni da de. Além da par ti ci pa ção
na Fei ra, pro mo ve mos ações de ca pa ci ta ção com ope ra- 
do ras da Ar gen ti na=, afir ma a ges to ra es ta du al do Tu ris- 
mo no Ma ra nhão. 

No pri mei ro se mes tre de 2023, cer ca de 200 ar gen ti- 
nos pas sa ram no Cen tro de Aten di men to ao Tu ris ta
(CAT) do Ma ra nhão. A re le vân cia do mer ca do ar gen ti no
é no tó ria pe lo fa to de que vi a jar ao ex te ri or é par te do es- 
ti lo de vi da des se po vo, sem con tar a po si ção ge o grá fi ca
fa vo rá vel en tre os dois paí ses vi zi nhos. 

<Es sa es tra té gia já es ta va no nos so ca len dá rio, por que
aqui con se gui mos cap tar in ves ti men tos do mer ca do in- 
ter na ci o nal pa ra o nos so es ta do e cum prir nos sa mis são
con tí nua de de sen vol ver a in dús tria do tu ris mo, que
agre ga tan to no cam po so ci al quan to econô mi co=, con- 
clui o su pe rin ten den te de pro mo ção da Se tur-MA, Le o- 
pol do Dic kel. 

São Luís, quarta-feira, 4 de outubro de 2023
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NE RES PIN TO

Sus pen são

MANDADO DE GARANTIA

Cordino entra no TJD
contra fim da Copa FMF
A

de ci são da Fe de ra ção Ma ra- 
nhen se de Fu te bol, de aca bar
com a Co pa FMF e de cla rar
Sam paio Cor rêa e Mo to Club

co mo clas si fi ca dos pa ra a Co pa do
Bra sil e Sé rie D do Cam pe o na to Bra si- 
lei ro, de ve rá ser jul ga da pe la Jus ti ça
Des por ti va. Nes te sen ti do, o Cor di no,
por seu ad vo ga do Edu ar do Du ai li be,
deu en tra da no TJD/MA de um do cu- 
men to em que im pe tra Man da do de
Ga ran tia, com pe di do de li mi nar con- 
tra o que en ten de ter si do o ato ile gal e
abu si vo do pre si den te da en ti da de,
Antô nio Amé ri co e ou tros mem bros
da di re to ria fe de ra ci o nis ta.

O re pre sen tan te da ci da de de Bar ra
do Cor da fun da men ta que  quan do da
apro va ção  do Re gu la men to Es pe cí fi- 
co da Sé rie A 2023, era sa be dor da
obri ga to ri e da de de dis pu tar a Co pa
FMF do mes mo ano, no se gun do se- 
mes tre, ca so não con quis tas se o seu
ob je ti vo prin ci pal no ano, que era o tí- 
tu lo, o que ga ran ti ria aces so ime di a to
às va gas da Co pa do Bra sil 2024 e do
Bra si lei ro da Sé rie D, ten do si do re a li- 
za da no dia 18 de se tem bro a pri mei ra
reu nião ar bi tral en tre os clu bes par ti- 

ci pan tes da  com pe ti ção, quan do fo- 
ram apro va dos o re gu la men to es pe cí- 
fi co, fór mu la de dis pu ta, da ta de iní cio
e a ta be la.

Não ha ven do qual quer dú vi da
quan to a re a li za ção da Co pa FMF, o

Cor di no, acre di tan do  que te ria a
opor tu ni da de de con quis tar as va gas
pa ra as com pe ti ções na ci o nais de
2024, se pro gra mou da me lhor for ma
pa ra dis pu tar e ga ran tir as va gas, ga- 
ran tiu re cur sos pa ra man ter o clu be
em ati vi da de e cus te ar a mon ta gem
do seu elen co. Re a li zou al to in ves ti- 
men to com a con tra ta ção de atle tas,
co mis são téc ni ca, ma te ri al es por ti vo
den tre ou tras des pe sas ine ren tes ao
fu te bol.

Ocor re que no dia 22 de se tem bro
de 2023, o Cor di no diz que foi sur pre- 
en di do com a con vo ca ção às pres sas
da Di re to ria da Fe de ra ção Ma ra nhen- 
se de Fu te bol, pa ra uma reu nião ex- 
tra or di ná ria, que du rou ape nas 50 mi- 
nu tos, re a li za da de for ma re mo ta (on-
li ne),  por Antô nio Amé ri co, com par- 
ti ci pa ção de to da a di re to ria da FMF, 
on de  Mo to, IA PE, Pi nhei ro, Sam paio 
e São Jo sé afir ma ram  que não par ti ci- 
pa rão da com pe ti ção e pe di ram pa ra
a dis pu ta não ser re a li za da. E a di re to- 
ria da fe de ra ção, mes mo sa be do ra da
ne ces si da de dos clu bes de au fe ri rem
ren da, e dos atle tas pro fis si o nais, trei- 
na do res, pre pa ra do res fí si cos, fi si o te- 
ra peu tas, mas sa gis tas, en tre ou tros,
de exer ce rem as su as ati vi da des, de ci- 
diu can ce lar.

Desvalorização de atletas e treinadores

Ao cri ti car a de ci são da FMF, o Cor- 
di no diz que hou ve, no mí ni mo, um
con luio pa ra <en tre gar= sem a de vi da
dis pu ta que de ve ser re a li za da den tro
de cam po, ja mais den tro dos ga bi ne- 
tes, as va gas da Co pa do Bra sil 2024 e
do Cam pe o na to Bra si lei ro Sé rie D
2024, pa ra Sam paio Cor rêa e Mo to
Club, <des va lo ri zan do to tal men te os
atle tas, o pú bli co des por tis ta e os clu- 
bes do in te ri or do es ta do do Ma ra- 
nhão, que sem pre se sa cri fi ca ram pa- 
ra man ter um ca len dá rio ho nes to de
dis pu ta=.

E acres cen ta que tu do is so acon te- 
ceu ape sar das pon de ra ções do Vi ce-
Pre si den te de Com pe ti ções, Hans Jo- 

seph Ni na Hohn, cons tan te da Ata de
reu nião ex tra or di ná ria que pe diu a
pa la vra pa ra ex ter nar que es sa to ma- 
da de de ci são pre ju di ca rá o tra ba lho
de vá ri os atle tas e trei na do res que fi- 
ca rão sem exer cer o seu ofí cio em ca- 
so de even tu al can ce la men to da com- 
pe ti ção.

Des ta ca ou tro fa to que cau sa in tei- 
ra per ple xi da de se ria é o fa to de que a
pró pria Di re to ria da FMF jul gou e de- 
ci diu qual se ria a pu ni ção pa ra as in- 
fra ções dis ci pli na res co me ti das pe los
clu bes de sis ten tes, não apli can do
cor re ta men te a pe na da sus pen são de
dois anos e mul ta co mo obri ga o re gu- 
la men to (sus pen são de dois anos) e

apli can do ape nas a mul ta, re du zin do-
a ape nas a ¼.

Fi na li zan do, o Cor di no re quer se ja
re co nhe ci do o ato le si vo, sus pen den- 
do por dois anos de to da com pe ti ção
re a li za da pe la Fe de ra ção Ma ra nhen se
de Fu te bol – FMF, to dos os clu bes de- 
sis ten tes e de cla ran do a va ga da Co pa
do Bra sil 2024 e a do Cam pe o na to
Bra si lei ro da Sé rie D pa ra o Cor di no, e
que se ja ofi ci a li za do jun to a Con fe de- 
ra ção Bra si lei ra de Fu te bol (CBF) co-
mo um dos re pre sen tan tes ma ra- 
nhen ses na Co pa do Bra sil e Cam pe o- 
na to Bra si lei ro sé rie D 2024.

Hans Ni na

Már cio Bi guá

O que diz a FMF
O pre si den te da Fe de ra ção Ma ra nhen se de Fu te bol,

Antô nio Amé ri co, dis se a O Im par ci al, já ter co nhe ci- 
men to da im pe tra ção do Man da do de Ga ran tia do Cor- 
di no e re co nhe ce o di rei to do clu be ape lar.

Amé ri co tam bém ana li sou a si tu a ção e adi an tou que
exis te uma re gra es ta be le ci da pe la CBF, que as com pe ti- 
ções pro fis si o nais nos es ta dos, que são se cun dá ri as a
Sé rie A, co mo os cam pe o na tos es ta du ais, têm que ter a
par ti ci pa ção, no mí ni mo, de qua tro clu bes que dis pu ta- 
ram no mes mo ano, con for me de ter mi na o Re gu la men- 
to Ge ral. <Sen do as sim, se seis clu bes que par ti ci pa ram
da Sé rie A de 2023 de sis ti ram, es va zi ou a com pe ti ção e
as nos sas nor mas pre ve em, al ter na ti va men te, mul ta ou
sus pen são. Se nós fôs se mos sus pen der os seis clu bes
por dois anos, não ha ve ria mais a Co pa, por que não se
po de fa zer uma com pe ti ção só com dois clu bes, ou se ja
os que vêm da Sé rie B, o Sam paio não dis pu ta ria mais o
Cam pe o na to Bra si lei ro, pois per de ria tam bém a re pre- 
sen ta ti vi da de, ou se ja, se ria um re mé dio pa ra ma tar o
pa ci en te, e nós não po de ría mos fa zer is so, nós te mos a
res pon sa bi li da de e op ta mos pe la se gun da al ter na ti va,
que foi uma mul ta e pu ni mos os clu bes com cin co mil
re ais pa ra ca da um, que dá pa ra to do mun do pa gar=.

Amé ri co res sal ta que co mo exis te uma re gra que é es- 
ta be le ci da pe la CBF, pa ra que se pos sa re a li zar a Co pa
FMF sem a par ti ci pa ção dos clu bes da Sé rie A é ne ces sá- 
rio que se en tre com um Man da do de Ga ran tia con tra a
CBF e a FMF co mo li tis con sór cio ne ces sá rio. <Es ta mos
ju ri di ca men te res pal da dos, pois a de ci são da fe de ra ção
foi mui to dis cu ti da, em três di as, mais ou me nos, por- 
que as sim que sur gi ram as no tí ci as de que eles es ta vam
pen san do na qui lo que po de ria ser fei to pa ra que não
acon te ces se, mas se fos se o ca so de acon te cer, pu nir ca- 
da clu be. A de ci são saiu lo go após a en tra da do do cu- 
men to dos clu bes de sis tin do da com pe ti ção=. Fi na li zan- 
do, o pre si den te da FMF dis se ti nha re sis ti do às pres sões
pa ra aca bar com a Co pa, <por que nós te mos mais ca len- 
dá rio, mais pro fis si o nais tra ba lhan do, a im pren sa, mas
a gen te não po de fa zer na da se os clu bes não têm es sa vi- 
são. Ago ra, se os clu bes não que rem par ti ci par, a gen te
não po de obri gar (…) e to da a di re to ria op tou pe la ex tin- 
ção em ra zão de não ter clu be par ti ci pan te= .

O Vi ce de Com pe ti ções, Hans Ni na, dis se que a FMF
ain da não ha via si do no ti fi ca da, por is so não sa ber res- 
pon der às in di ca ções fei tas pe lo Cor di no. Mas não foi
con tra a de ci são da di re to ria, de aca bar. Ra ti fi cou a in- 
for ma ção do pre si den te Amé ri co, que os clu bes que de- 
ci di ram in vi a bi li zar a com pe ti ção. <O que diz o Re gu la- 
men to Ge ral da CBF: as va gas pa ra as com pe ti ções na ci- 
o nais são des ti na das a par tir dos cam pe o na tos es ta du- 
ais. Co mo ex ce ções po dem ser re a li za dos se le ti vos, e a
Co pa FMF fun ci o nou as sim até ho je, mas ela es ta be le ce
cri té ri os va ler co mo des ti na dor de va ga, co mo ter no mí- 
ni mo seis equi pes, sen do qua tro das wu dis pu ta ram a
pri mei ra di vi são do Es ta du al. En tão, não adi an ta uma
com pe ti ção com seis equi pes, sen do que uma, du as dis- 
pu ta ram a pri mei ra di vi são do Es ta du al, pois as sim per- 
de ria sua va li da de co mo se le ti vo=. Hans con si de ra um
equí vo co di zer que a fe de ra ção aca bou com a com pe ti- 
ção, pois os clu bes é que não qui se ram par ti ci par.

So bre sua po si ção quan to à con ti nui da de da Co pa,
Ni na afir mou: <Não fui con tra aca bar. Eu sou con tra aca- 
bar não por de ci são da fe de ra ção, por que não foi ela que
aca bou. Acho que a Co pa de ve ria con ti nu ar, por que ofe- 
re ce ria mais mer ca do pa ra os atle tas, trei na do res, is so
eu con ti nuo de fen den do. Ago ra, nós co mo di re to ria da
fe de ra ção, to dos que ri am que a com pe ti ção con ti nu as- 
se. Não sou só eu. Ago ra, a gen te fi cou in vi a bi li za do=.

O di re tor-ju rí di co da FMF tam bém ra ti fi cou o que já
ha via di to o pre si den te da FMF e o Vi ce Hans Ni na.  <Pra
mim, é tran qui lo fa zer as de ci sões da mi nha pas ta, por- 
que são com ba se em leis e re gras. An ti ga men te, de
acor do com o Es ta tu to do Tor ce dor, a fe de ra ção te ria
que cum prir um ca len dá rio de dez me ses de com pe ti- 
ções, mas co mo ad ven to da Lei Ge ral que re vo gou o Es- 
ta tu to do Tor ce dor, foi re ti ra da es sa ne ces si da de, ou se ja
a Co pa FMF dei xou de ser obri ga da, por lei. En tão ela
po de ria sim ser ex tin ta co mo foi. Se o Cor di no ho je é in- 
te res san te fa zer a Co pa FMF, quan do ele fi cou em ter cei- 
ro ou quar to nos anos an te ri o res ele tam bém não ti nha
in te res se em não ter com pe ti ção. En tão, a gen te ape nas
aten deu ao an seio dos clu bes, e não tí nha mos o re qui si- 
to mí ni mo pre vis to no Re gu la men to Ge ral de Com pe ti- 
ções pa ra que des se va gas pa ra os cam pe o na tos es ta du- 
ais, por is so que nós re me te mos à clas si fi ca ção do Es ta- 
du al, que con tou com qua tro clu bes da Sé rie A=. Já sa- 
ben do de ta lhes do Man da do de Ga ran tia, Már cio Bi guá
tam bém en ten de que de ve ria ser pro ces sa da a CBF.

São Luís, quarta-feira, 4 de outubro de 2023
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PETROBRAS 70 ANOS.
ONTEM, HOJE E SEMPRE,
O BRASIL É A NOSSA ENERGIA.

Todo futuro tem um começo. 

E tanto a origem da Petrobras quanto o seu futuro têm um só: 

a energia do Brasil.

Foi um movimento popular que levou à criação da companhia  

e essa mesma energia nos levou a sempre ir mais longe,  

a fazer novas descobertas: da criação de um centro  

de pesquisa inovador, à exploração em águas profundas,  

da descoberta da Bacia de Campos, à descoberta do pré-sal,  

de novas tecnologias que ampliam a produção nas refinarias  
ao desenvolvimento de produtos mais sustentáveis.

Essa energia também nos levou e nos leva a apoiar diversos 

projetos sociais e iniciativas de cultura, como o apoio ao cinema 

nacional e à Orquestra Petrobras Sinfônica, assim como  

as conquistas de um time de atletas e paratletas campeões. 

Uma energia que nos faz comprometidos com projetos  

de conservação do meio ambiente, como o que tirou as baleias 

jubarte do risco de extinção.

E é essa energia que nos faz olhar para o amanhã e conduzir 

uma transição energética justa.

Porque o Brasil nos guia. E a sua energia é a nossa força maior.

PETROBRAS 70 ANOS. O BRASIL É A NOSSA ENERGIA.
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Os sócios da SuperClínica Gustavo e Rodolfo Almeida, que comemoram os 20 anos da Super Clínica nesta quinta, dia 05, às
19:30 no Blue Tree para convidados

Médicos conceituados serão
homenageados pelos 20 anos da

SuperClínica
Nos 20 anos da em pre sa Su per Clí ni ca to dos os pú bli cos es tão sen do lem bra dos e con tem pla dos, en tre os

me ses de se tem bro e ou tu bro. De pois de abrir as co me mo ra ções com uma ação so ci al im pac tan te – que até
o fim do ano dis tri bui rá mais de 3 mil vou chers de con sul tas e exa mes gra tui tos pa ra quem mais pre ci sa, os

ir mãos e só ci os Gus ta vo e Ro dol fo Al mei da se pre pa ram pa ra o gran de even to que vai ho me na ge ar nes ta
quin ta-fei ra (5), às 19h30, no Ho tel Blue Tree, àque les que são os mai o res res pon sá veis pe lo su ces so da em- 

pre sa. O even to fe cha do pa ra os mé di cos da Su per Clí ni ca vai con tar co mo des ta que cul tu ral, com uma noi te
ex clu si va de au tó gra fos do mais no vo li vro do fo tó gra fo Mei re les Jr., in ti tu la do <Joi as da Ar qui te tu ra Ci vil Por- 
tu gue sa=. Ca da mé di co se rá apre sen ta do com um exem plar da obra bi lín gue (in glês / por tu guês), que reú ne
fo tos do ca sa men to co lo ni al de São Luís e de mais se te ci da des por tu gue sas. São cer ca de 300 pro fis si o nais

con cei tu a dos, que aten dem em mais de 30 es pe ci a li da des nas seis uni da des da em pre sa; e que se rão ho me- 
na ge a dos com um co que tel, pro mo vi do pe la Su per Clí ni ca e pe lo par cei ro gru po DA SA / La bo ra tó rio Gas par.

Uma manhã de brincadeiras e diversão para dezenas de crianças atendidas pela ong Base Missional Priscila e Áquila, da
comunidade Terra Livre, localizada na região do Turu, em São Luís. Elas puderam conferir, de maneira gratuita, o Parque
dos Smurfs, nova atração da praça de eventos do Rio Anil Shopping e que fica em cartaz até o dia 27 de outubro.
A manhã de brincadeiras começou às 9h, com música e lanches especiais para os participantes da ação. O cardápio contou
com sanduíches, sucos, pipoca e algodão doce. Embaladas por clássicos musicais infantis, as crianças aproveitaram o
espaço que conta com escorregadores, brinquedos infláveis, pula-pula e piscina de bolinhas.
A superintendente do Rio Anil Shopping, Francine Machado, destacou a importância e o caráter social da ação. "É uma
imensa alegria ver o sorriso no rosto dessas crianças e suas famílias enquanto aproveitam o parque. A responsabilidade
social é parte fundamental da nossa missão, e estamos felizes em proporcionar momentos especiais como esse", afirmou. 

A escritora maranhense Anita Machado  que lança neste sábado (7), às 16h, na
Livraria Leitura do São Luís Shopping, o livro infantojuvenil <Maria Firmina=

Está se aproximando o grande dia da 8ª edição da  Feijoada Beneficente de Cláudio
Carvalho. Lógico que empresário e design de sapatos está trazendo famosos para
"lacrar e destruir tudooo! " Presença Vip da Ex BBB Natália Deodato (Na foto acima,
Madrinha Digital do Evento), do Ex BBB Bruno Gaga (Padrinho Digital do Evento), a
influenciadora Mathy Lemoss (Madrinha Digital do Evento) e o designer de moda
Layélio Mesquita (Padrinho Digital do Evento).
O evento será realizado dia 8 de outubro a partir das 13h47 no Palazzo Eventos,
chegando a oitava edição da Feijoada beneficente By Cláudio Carvalho, festa
exclusiva para 400 convidados. 

São Luís, quarta-feira, 4 de outubro de 2023


